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Pa,to[lenía: Qual o mecanismo de ataque à vertebra pelo B. de Koeh?
A BscolaAmericana, principalmente, tem estudado mruito a questtão

de que nos ocupamos, e, de aeôrdo com o,s mais recentes 1:I1abathos, o sis­
tema linfático desempenha um papel sa'liente na disseminação hematogê­
nica do bacilo da tubermt1-ose.

l'vIarfan enuncia a lei que 17a tuberculose dos óssos exc]uea probaihi­
lidade de utberculoseem outros órgãos". Bsta lei, deante dos 11l1odernos
estuelÜls tendentes a demonstrar o mecanismo pelo qual o ba,cilo ele Kodh.
atinge o o:sso, não póde mais prevalecer, pois, o ba,ci10 da tu!berculosíe,
antes ele fixar-se no corpo das y,ertebras, produz um ataque a·o pa1"en­
(Juina pulmonar, de que o complexo 'ele Ranke é a expressão mais peI"-

zerq ue o Mal dePott é sirudrome, como qU'erem alguns,ernunerando seu.s
principais sintomas, gibosidade"ahcesso oRsifluente e parapl:egia, não nos
parece atender a todos OiS aspectos da questão, pois, le'l11ibranclo sómente o
atwque local, fica relegado a 11m 1)llano secundário o terreno em que evolve

doença.

Et'iologia: Muitas causas foram invocac1aspara explicar o apar'eci­
mEnto do Mal ,de Pott e foi sómente com Nélaton e Delped,h, que ficou ,de­
münstrado, ser o bacillO' de Koch o responsável pelas ];esões que caracteri­
sa:m a doença.. }\![as outras cansas, agindo como fatores predisponentes,
\:o11'co1'rem ta,mbem para a eclosão da tubepculose vert,ebral Entre to­
das, a. de maior importância é a idade do paciente, pois o }\![aJ1' de PoU é
uma doença, 'por assi'm dizer, ,quasi que exclusivamente da infância. Al­
guns autores pensam mesmo que o adultnportador ele 1\'lal de Pott já
traga sua ,doença desde a infância, em estado latente, que p'Ü'r uma cans'a
qualquer passa a evolver. No Instituto Hjzzol~', foratrn feitas estatísticas,
que dão um máximo de incic1ência,entre 2 e6 anos de idade. Os trauma­
tjsm,os foram por muito tempo consideradosc'omocausa diréta do MaJ
de PO'tt, mas a abservaçã,o demonstrou agirem sómente despertando, 11e­
sões até aí inativas. T,odos os ,doentes ele lVla1 ,de Patt, queixam-se sem-

de um traumatismo reC'ebic1o em época mais ou menos remota. Mas
preciso nãoesqueeer, que os portadores de lesões tuberculosas das vel'­

H"bras são, antes de tudo, tubercu'lüsos gerais, e todas as caUSias, que 'C011­

COITem para o aparecimento da tuberculose pulmonar, Itêm aqui tambe'll1~

,~eu papel preponderante. Assim, a falta de higiene, a alimentação in­
sufieiente, o trabaJlho inadequado à idade, são causas responsáveis pelo
aparccimento de tão molesta enfevmildade.
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Palpitações- FJnfraqued- 1 co1JllCr das de chá em
menta Estados anginó-
sos Insônia dos cHl'día- água açucarada, 3 4 ve-
eos - Alterações do rítmo zes ao dia.
e todas H s pertu l'baçõcs
eardíacas.

TRABALHOS ORIGINAIS

CARDIOPAN
Formula do prof. Rocha
Vnz, ela Universida(le do
Rio de .Janeiro)

(vidro com 100 cc.)

Brometo de c.áleio - Sul­
fa to de sparteina Estro­
fantus - Passiflora - Cra­
taeg'us - Valeriana.




